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1. INTRODUÇÃO

Os pais naturalmente se preocupam com o bem-estar de seus filhos.
Durante a infância, período de maior dependência da criança, a mãe é figura
central no cuidado do filho, com o papel de atendê-lo em todas as suas
necessidades. Por outro lado, existem os aspectos negativos da maternidade
(MIKOLAJCKAZ; ROSKAM, 2018), pois quando a mulher se torna mãe há
consideráveis alterações na rotina, vida social e profissional, execução de
atividades repetitivas, exigência pelo perfeccionismo, em alguns casos falta de
apoio, modificações fisiológicas deixadas pela gravidez e negligência com a
própria saúde física e mental (BARROS et al., 2017; MIKOLAJCKAZ; ROSKAM,
2018; MULLER, 2018).

Desde o momento da descoberta da gravidez a gestante recebe amplo
amparo nos sistemas de saúde, sendo acompanhada em consultas de rotina por
todo o período gestacional e puerperal, no entanto, em meio a tanta atenção
nessa fase de vida da mãe, diversas vezes a mulher é esquecida, devido à ênfase
ao recém-nascido, gerando negligência dos cuidados femininos no pós-parto
(GOMES; SANTOS; 2017). Nesse período, a mulher é incentivada pelos
familiares e simultaneamente por profissionais de saúde, a preocupar-se com o
recém-nascido (CASSIANO et al., 2015). Percebe-se que o foco da atenção
prestada nos serviços de saúde é quase que totalmente para o bebê, o que acaba
por incentivar a perpetuação desse comportamento durante toda a vida da
mulher-mãe, a qual frequentemente deixa suas próprias necessidades de saúde
em segundo plano, incluindo a saúde bucal. A partir disso, surge uma
problemática: quem cuida da mulher que está cuidando? (COSTA, 2018). Diante
desta pergunta, o presente estudo tem por objetivo avaliar a frequência do uso de
serviços odontológicos das mães das crianças de até 6 anos atendidas na
Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Pelotas - UFPel- RS

2. METODOLOGIA

Trata-se de um estudo observacional transversal com mães de crianças de 0
a 6 anos atendidas nas clínicas de odontopediatria da Faculdade de Odontologia
da UFPel. Para a obtenção dos dados do estudo foi aplicado um questionário
estruturado para a obtenção das variáveis sociodemográficas, comportamentais e
de uso de serviço de saúde bucal. O desfecho do estudo foi obtido por meio da
seguinte pergunta: “Quando foi sua última visita ao dentista?” coletado em meses.
Para a análise dos dados do estudo foi utilizado o programa estatístico Jamovi.
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Foram realizadas análises descritivas e analíticas. A presente pesquisa foi
aprovada no Comitê de Ética e Pesquisa e os termos de assentimento e
consentimento foram obtidos de todos os pesquisados do estudo.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

No presente estudo, entre os meses de maio a setembro de 2024, foram
avaliadas 148 mães que tinham em média 32,5 anos e estudaram em média 10,5
anos. Quanto ao estado civil 65,3% eram solteiras. A renda média da família era
de R$2.756,24 variando de R$200,00 a R$11.300,00 reais e as participantes do
estudo moravam em média com 3,9 pessoas.

Quanto ao desfecho do estudo, uso de serviços odontológicos, a última
consulta odontológica ocorreu em média há 21 meses. Foi observado mães que
tinham ido ao dentista há um mês e outras que faziam mais de 20 anos que não
consultavam o dentista.

Com relação aos cuidados maternos dispensados aos filhos, Tourinho (2006)
apresenta um ideal surgido no século XVIII que passado através de gerações,
impõe um modo de cuidado no qual a mulher deve se dedicar aos filhos fazendo
de tudo para sobrevivência e preservação destes, e então somente desta maneira
seria considerada uma boa mãe. Socialmente é o que se convencionou chamar
de instinto materno. Entretanto, nesse cenário, surge a questão: Qual a
responsabilidade do sistema nessa problemática? COSTA (2018) descreve o
nascimento de um filho como uma experiência familiar, que não se resume a
apenas oferecer assistência médica a uma mulher grávida e reduzi-la à gravidez
e/ ou ao parto, mas sim, envolvimento de todos os membros de sua estrutura
familiar.

Mesmo com a incorporação de novas diretrizes nas atuais políticas (BRASIL,
2004), no dia a dia dos serviços de saúde, tem-se como prioridade a saúde
reprodutiva, e reduz-se, portanto, à atenção ao cuidado da mãe e seu filho. Tal
fato corrobora com os dados da literatura que apontam que a própria política de
saúde para a mulher, desde os primeiros momentos de sua criação, no início do
século XX, está voltada para o ciclo gravídico-puerperal. Apesar das modificações
a partir da reforma sanitária e criação de novas políticas sua ênfase está nos
aspectos reprodutivos (FREITAS , 2009).

Apesar de todo conhecimento a respeito da importância de que a mulher
tenha uma saúde bucal adequada e melhoria de hábitos durante a gestação, uma
revisão sistemática da literatura mostrou que as intervenções durante o pré-natal
odontológico são centradas na saúde bucal infantil, com temas como:
amamentação, uso de mamadeira, primeira consulta odontológica, nutrição, uso
de flúor e outras questões relacionadas à prevenção da cárie precoce. A saúde
bucal da mulher fica negligenciada, a qual deveria ser foco nesse período, pois a
uma mulher empoderada em relação à saúde bucal é um agente multiplicador de
saúde, modelador de hábitos para toda a família (BOGGESS et al., 2010; REIS et
al., 2010).

4. CONCLUSÕES

Os resultados do presente estudo apontaram que em média as mães
avaliadas foram a última vez ao dentista há quase 2 anos, tendo mães que não
não vão ao dentista há 20 anos. Estes resultados mostram a dificuldade de
autocuidado odontológico das mães durante a infância dos filhos. A prioridade em



cuidar das necessidades de uma criança diante das dificuldades do dia-a-dia da
maternidade é reforçada por um sistema de saúde quando o mesmo não oferece
os mesmos cuidados à mulher durante o restante da vida além do período de
pré-natal e puerperal.
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